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Outline
• Migrações piscícolas
• Principais ameças aos peixes migradores
• Conectividade fluvial
• Passagens para peixes: solução ou mitigação?
• Projeto piloto no rio Mondego: problemas e soluções
• Monitorização
• Gestão da pesca
• Replicação



Migrações piscícolas

Fonte: From Sea to Source



• Potamódromas(Grego: “Potamos” rio - “dromos”  
correm)

• Migrações ao longo do sistema dulçaquícola;

• Diádromas (Greek: “Dia” entre)

• Migrações entre o rio e o mar
• Anádromas / Catádromas / Amfídromas

• Oceanódromas (Greek: “Oceanos” oceano)

• Migrações no meio marinho;

Migrações piscícolas



Peixes potamódromos

adultos

Movimentos longitudinasis

Barbo

Boga-de-boca-reta

juvenis

Migrações parciais!



Peixes anádromos

Lampreia-marinha

Lampreia-de-rio

Sável

Savelha

Salmão do Atlântico Truta-marisca



Peixes catádromos

Enguia-europeia

Solha das Pedras

Muge



Peixes diádromos como recursos 
vivosA importância dos peixes diádromos ao longo da história da 

Humanidade

Representação pré-histórica de um salmão 
do Atlântico, (L'Abri du Poisson; rio Vézère 
–Bacia do Dordogne), França (23 000 a.C.)

Arte parietal do paleolítico (23 000 and 
17000 a.C) no Vale do Côa(Portugal) aqui 
identificada como uma representação de 
um sável (Imagem: Luis Belo)



Armadilhas tradicionais de pesca – ‘pesqueiras’

A importância dos peixes diádromos ao longo da história da 
Humanidade

Peixes diádromos como recursos 
vivos



A importância dos peixes diádromos ao longo da história da 
Humanidade

Peixes diádromos como recursos 
vivos

https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiTqqGR0IDeAhUD3RoKHSM_DvgQjRx6BAgBEAU&url=https://confrariamor.wordpress.com/2013/02/10/869/&psig=AOvVaw3_GX3hg39muc9YwA6Wu1rH&ust=1539424070142254


Ameaças aos peixes 
migradores



Capturas no rio Minho (Decréscimo > 
90%) 

Colapso da pesca do sável no rio Minho ao 
longo do século XX

Ameaças aos peixes 
migradores



Habitat disponível – Península Ibérica

Mateus et al. (2012) End. Spec. Res.

MINHO – 174 km 
(69% perda 
habitat)
DOURO – 496 km 
(96% perda 
habitat)

TEJO – 483 km 
(76% perda 
habitat)

GUADIANA – 516 km 
(80% perda habitat)

80%
Perda habitat na 
Península Ibérica

    Registos históricos ocorrência de lampreia

MONDEGO



A primeira baixa!

Esturjão do Atlântico Acipenser sturio

Estatuto de conservação:
Global (IUCN 2011): Criticamente em perigo
Portugal: Regionalmente extinto

Solho (esturjão do AtlÂntico) capturado no rio Tejo junto a 
Ortiga (Mação) nos anos 40. Último registo de ocorrência no rio 
Tejo na década de 70



Solução – remoção do obstáculo



Solução – remoção do obstáculo



Passagens para peixes – mitigação!

Ilustrações – Nuno Farinha



Rio Mondego – projeto piloto

Desobstrução do rio Mondego às migrações piscícolas!



Habitat disponível – primeiros estudos

Açude-Ponte
Coimbra

Lampreias marcadas

Biotelemetria

Açude Palheiros

Açude Louredo

Barragem
 Raiva



Habitat disponível – Problemas

Açude-Ponte Coimbra

Habitat disponível 
peixes anádromos: 15 
km

Formoselha

Palheiros

Louredo

Carvoeira

Penacova 



Passagem bacias-sucessivas
(2011)

Passagem naturalizada
(2015)

Nature-like fish 
pass
(build 2015)

Passagem 
naturalizada
(2015)

Passagem 
naturalizada
(2015)

Passagem naturalizada
(2015)

Habitat disponível– 
Soluções

Habitat disponível 
peixes anádromos: ~60 
km 



PPPeixes Açude-Ponte Coimbra

Vertical  slot fish pass
Açude-Ponte dam (Coimbra) – 6.2 m height

Fish pass characteristics
Length 125m

Nº pools 23

Pool dim. 4.5x3.0m

Pool depth 2.0m

Flow discharge 2.0 m3s-1

Attraction flow 2.0 m3s-1

Water velocity  
(slots)

ca. 
1.5ms-1

Dissipated power <150 
W/m3

© Fernando Correia



PPPeixes naturalizada - 
rampa

Fish pass characteristics
Length 20,4 m

Average slope 7%

Nr. Stone blocks 
lines

14

Width 10 m

Dist. between rows 1.4 m

Dist. between 
blocks

1.4 m

Water depth 0.4 – 1.0 m

Flow discharge Variable

Attraction flow Variable

Current velocity < 2.0 ms-1

Formoselha

© Fernando Correia



PPPeixes naturalizadas rio 
Mondego
Palheiros Louredo

Carvoeira Penacova



PPEnguias

© Fernando Correia

1 2

3

4



PPEnguias

© Fernando Correia



Monitorização - contagens

1 256 186 ind.

619 969 ind.

973 239 ind.

433 965 ind.
█ Upstream movement

█ Downstream movement



█ Upstream movement

█ Downstream movement

Monitorização - contagens



Monitorização – atratividade

Eficiência diminui com
 caudais >75-100m3s-1)

Modelo estatístico
(desenvolvido com dados 

independentes 2013)
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Monitorização – eficiência 

Caudal

• Eficiência da PPPeixes:  A percentagem de peixes disponíveis 
que tentam passar por um obstáculo (ou obstáculos) e que 
encontram, entram e o transpoem com êxito.  

Açude

PPPeixes



Espécie Ano N
Comp. (cm)

min-máx
Lampreia-
marinha

2014 225 70 – 99,7

Barbo do Norte 2014 250 17,5 – 60,2
Boga-comum 2014 47 15,0 – 28,9
Muge 2014 201 11,5 – 42,5

30%
7%

27%36%

PIT tagging

PIT
antenna

?

Monitorização – eficiência 



Pesca elétrica
#34 estações de amostragemamocetes

30% de eficiência para a lampreia-marinha é suficiente?

Monitorização – abundância 
jusante vs. montante
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Cada caso é um caso!

Fonte: EXPRESSO

PROJETO Tejo

30000

30% 30% 30% 30% 30% 30%

9000 2700 810 243 73

“Exercício realista”
Nº lampreias que atingem as áreas de reprodução a montante

30% de eficiência para a lampreia-marinha é suficiente?



Gestão da pesca



Mortalidade por pesca



Gestão da pesca
Reuniões anuais com Pescadores 
comerciais

Proposta de redução do esforço de pesca.

Defeso intercalar:
2013 – 10 dias lampreia+ 10 dias sável;

2014 – 10 dias lampreia+ 10 dias sável;

2015 – 5 dias lampreia+ 5 dias sável;

2016 – 5 dias lampreia+ 5 dias sável
      + redução da duração de época de pesca;
= 2017 / 2018 / 2019 / 2020 / 2021 / 2022 / 2023 / 2024

http://www.ipma.pt/opencms/pt/index.html


Impacto do defeso 
intercalar



Presente – replicação



Futuro – várias dimensões da 
conectividade

Source: https://www.theparliamentmagazine.eu/news/article/a-future-for-diadromous-species-and-related-human-communities 



Obrigado!
Bernardo Quintella (bsquintella@fc.ul.pt)

Águeda, 1 de julho 2024
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